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APRESENTAÇÃO
SE UM DIA AS MULHERES ENFURECESSEM

Adriana Novais

Em fúria não permitiriam que a televisão 
pautasse sua beleza.

Em fúria faliriam todas as clínicas de 
estéticas. 

Jamais transariam sem vontade. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem 
não aceitariam que o Estado regesse seu 
corpo. 

Em fúria decidiriam se queriam ou não, ter 
filhos. 

Em fúria não usariam roupas 
desconfortáveis em nome da aparência.

Em fúria usariam apenas a que lhes 
dessem vontade. 

Em fúria não permitiriam que a outra 
apanhasse. 

Em fúria revidariam os tapas na cara, os 
chutes e os ponta pés. 

Em fúria não seria escrava em sua própria 
casa. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem, 
calariam a boca dos padres e dos pastores 
que pregam o dever da sua submissão. 

Em fúria denunciariam todos os abusos 
cometidos nas igrejas, no trabalho, nas 
delegacias, nos hospitais e aqueles 
cometidos dentro das suas casas. 

Em fúria, ensinariam as filhas a se 
defenderem e os filhos a não estuprarem.

Ah! Se um dia as mulheres se 
enfurecessem, escrachariam todos 
os companheiros de luta, dos partidos 
e movimentos, colocariam a nu seu 
machismo disfarçado no discurso 
revolucionário. 



Em fúria, ocupariam os jornais, as redes de 
televisão contra a misoginia e o racismo. 

Um dia, irmanadas numa grande fúria, 
todas elas, de todos os lugares, de todas 
as etnias, esmagariam todas as correntes 
da sua opressão.

Esmagariam o Estado, a Igreja e a 
Propriedade

As práticas sexistas podem decidir o que pertence ao mundo masculino e ao 
feminino, reguladas em estereótipos culturais arraigados desde a idade medieval como um 
padrão heteronormativo que deve ser seguido pela sociedade, se alguém desviar-se do 
prescrito será estigmatizado dentro do seu meio. Conforme os relatos de estudiosos nesse 
e-book, essas práticas são reforçadas na instituição escolar através da diferenciação que 
alguns docentes fazem do menino e da menina, na formação das filas, dos crachás e até 
mesmo nas escolhas dos brinquedos. Assim quando as crianças escolhem brinquedos que 
não são recomendados para o seu gênero conforme o padrão heteronormativo elas são 
repreendidas na família, na escola e na sociedade  

Finco (2003) aponta

[...] relacionar gênero e infância permite que possamos enxergar as múltiplas 
formas de ser menino e de ser menina que as categorizações não nos 
deixam ver. Nesse sentindo, proporcionaremos a esses meninos e meninas 
a possibilidade de serem eles mesmos e percorrerem novos caminhos 
vivenciando a infância na sua inteireza sem a interferência de ninguém 
padronizando um perfil como certo ou errado (FINCO, 2003).

Para Louro (2000), descontruir essa forma de pensar desmistifica esses dois planos 
homem e mulher, retira-se esse pensamento de como se fossem dois polos diferentes 
e não pudessem ocorrer as interações entre eles. Essa proposta da desconstrução das 
dicotomias busca enfatizar estes dois polos não existem, ocorre uma pluralidade e, 
através dessas dicotomias pode ser um dos primeiros passos para um questionamento 
das relações de gênero levando ao fim do sexismo. Para a autora, existe uma lógica 
dualista que rege as polaridades, desmontando não apenas a ideia de que cada um dos 
polos masculino e feminino está presente um no outro, mas também que as oposições 
foram e são historicamente construídas. Esse processo de desconstrução não ocorre 
de maneira simples, mas ao longo prazo através de uma reflexão sobre as formas como 
as crianças se relacionam diante das diferenças de gênero na infância. É de extrema 
necessidade desconstruir a lógica binária na apresentação do mundo para as crianças: 
enquanto brinquedos e brincadeiras assumirem papéis de masculino ou feminino na escola 
estaremos fadados ao insucesso. Apesar de todas essas situações apresentadas estarem 
implícitas no dia a dia da escola e nas práticas pedagógicas de alguns docentes, a temática 



ainda é muito restrita, geradora de medo, desconhecimento e pouco científico. Deve-se 
sair do senso comum, do conservadorismo, do obscurantismo,  sobrepondo-se  a vigilância 
epistêmica, no agir de forma questionadora, enfrentando o que nos causa tanto receio e 
que nos destina a fortalecer recrudescimento, desfazendo mitos e tabus no sentido de 
disponibilizar um material de qualidade com temáticas que toquem aqueles que diariamente 
compõem e constroem o fazer pedagógico para  emancipar por meio da educação e das 
meninas e dos meninos pode ser uma forma de florescer dentro dos muros das escolas.

Uma excelente leitura para todas e todos!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Os jovens apresentam 
comportamentos que os deixam mais vulneráveis 
às IST/HIV/aids como o maior número de 
parceiros sexuais e o uso inconsistente de 
preservativos. Órgãos internacionais têm 
preconizado a realização de ações que visem 
a melhora do conhecimento dos jovens sobre o 
IST/HIV/aids. Objetivou-se promover a melhoria 
do conhecimento de adolescentes e jovens 
sobre IST/HIV/aids a partir da aplicação de uma 
intervenção educativa sobre o tema. Realizou-se 
estudo de intervenção do tipo antes e depois, em 
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escola pública estadual do município de Fortaleza, com jovens entre 13 e 23 anos de idade, 
das turmas da manhã e da tarde do oitavo ano do ensino fundamental ao terceiro ano do ensino 
médio. 84 alunos participaram de intervenções educativas sobre IST/HIV/aids e responderam 
questionários antes e depois das intervenções. Os questionários continham perguntas sobre 
conhecimentos diante das IST/HIV/aids. Os dados foram analisados por meio de estatísticas 
descritivas com auxílio do programa informático SPSS 22.0. Os resultados apontaram os 
conhecimentos dos participantes sobre formas de transmissão das IST/HIV/aids. Observou-
se incremento de 16,9% no número de participantes que concordaram que não podiam ser 
infectados com o vírus HIV pela picada de mosquito no pós-teste. Chamou atenção o fato de 
19% dos participantes terem afirmado que a Hepatite B poderia ser transmitida por picada 
de mosquito. Entretanto, no pós-teste, o percentual de respostas incorretas foi reduzido para 
11,9%. A partir desses resultados, foi possível perceber a importância do enfermeiro, que 
deve atuar na educação em saúde, proporcionando conhecimento científico de qualidade, de 
forma a contribuir para a formação de jovens mais críticos a respeito das próprias atitudes e 
práticas sexuais. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual do Ceará sob protocolo nº 1.050.064 no dia 05/05/2015.
PALAVRAS-CHAVE: Jovens, HIV, Doenças Sexualmente Transmissíveis, Cuidados de 
enfermagem, Educação em saúde.

EDUCATIONAL INTERVENTION TO IMPROVE KNOWLEDGE ABOUT STI / HIV / 
AIDS AMONG ADOLESCENTS AND YOUNG PEOPLE

ABSTRACT: Young people have behaviors that make them more vulnerable to STI/HIV/
aids, such as the greater number of sexual partners and the inconsistent use of condoms. 
International institutions have advocated actions to improve young people’s knowledge about 
STI/HIV/aids. The objective was to promote the improvement of the knowledge of adolescents 
and young people about STI/HIV/aids through the application of an educational intervention 
on the theme. An intervention study of the type before and after was carried out in a state 
public school in the city of Fortaleza, with young people between 13 and 23 years of age, 
from morning and afternoon classes from the eighth grade of elementary school to the third 
year of high school. 84 students participated in educational interventions on STI/HIV/aids and 
answered questionnaires before and after the interventions. The questionnaires contained 
questions about knowledge regarding STI/HIV/aids. The data were analyzed using descriptive 
statistics with the aid of the SPSS 22.0 software. The results showed the participants knowledge 
about ways of transmitting STI/HIV/aids. An increase of 16.9% was observed in the number of 
participants who agreed that they could not be infected with the HIV virus by mosquito bites in 
the post-test. It was noteworthy that 19% of the participants stated that Hepatitis B could be 
transmitted by mosquito bites. However, in the post-test, the percentage of incorrect answers 
was reduced to 11.9%. From these results, it was possible to realize the importance of the 
nurse, who must act in health education, providing quality scientific knowledge, in order to 
contribute to the formation of more critical young people regarding their own sexual attitudes 
and practices. The project was approved by the Research Ethics Committee of the State 
University of Ceará under protocol No. 1.050.064 on 05/05/2015.
KEYWORDS: Young people, HIV, Sexually Transmitted Diseases, Nursing care, Health 
education.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Os jovens são uma população que apresentam grande vulnerabilidade ao HIV por 

apresentarem comportamentos propensos a risco, de modo que esse grupo apresenta 
um número de parceiros ocasionais elevado, a falta de conhecimento adequado sobre 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) 
e aids, e  a imaturidade para negociar o uso de preservativo. A UNAIDS relata que há 
sinais de aumento de comportamentos sexuais de risco entre os jovens. O estigma e a 
discriminação continuam presentes em várias partes do mundo com leis punitivas que 
continuam dificultando o acesso aos serviços essenciais para aids (UNAIDS, 2013). No 
Brasil, embora os jovens possuam bom conhecimento sobre a prevenção da aids e outras 
IST, o número de casos de HIV nessa população apresenta tendência de crescimento. 
Nos últimos anos observou-se um aumento da taxa de incidência de casos de aids nas 
faixas etárias de 15 a 24 anos (BRASIL, 2013). Como área prioritária para a prevenção do 
HIV, a UNAIDS propõe a capacitação aos jovens para se protegerem do HIV através da 
informação. Dessa forma, há uma necessidade de que países implementem programas que 
ofereçam educação sexual e reprodutiva baseada nos direitos de saúde e no acesso aos 
serviços, de forma a capacitar os jovens para prevenirem a infecção pelo HIV (UNAIDS, 
2010). Ao serem implantadas isoladamente, as ações não produzem o efeito desejado. É 
preciso adaptá-las para atender às necessidades da população pretendida e para serem 
replicadas em outros locais, pois a partir de iniciativas em conjunto será possível perceber 
o retorno positivo dos programas de prevenção do HIV (UNAIDS, 2013). A partir disso, as 
intervenções das ações educativas mostram-se com um grande impacto positivo quando 
implementadas respeitando todo o contexto biopsicossocial dos participantes, pois além de 
utilizar metodologias mais ativas e lúdicas, essas atividades proporcionam empoderamento 
das atitudes de saúde individual e coletivo e um maior diálogo e comunicação entre os 
pares, promovendo uma maior troca de saberes, experiências, mudanças de atitudes e 
comportamentos de riscos (MONTEIRO, et al, 2019). O cuidado clínico de enfermagem 
propõe a aproximação com os sujeitos para identificação de suas necessidades, e dessa 
forma, realizar um planejamento do cuidado centrado nas demandas do cliente, podendo 
ser definidas prioridades e estratégias para melhor atendê-lo (MONTEIRO, 2017).

2 | 	METODOLOGIA 
A pesquisa teve como objetivo promover a melhoria do conhecimento de adolescentes 

e jovens sobre IST/HIV/aids a partir da aplicação de uma intervenção educativa. Realizou-
se estudo de intervenção do tipo antes e depois, em uma escola pública estadual do 
município de Fortaleza, com participantes entre 13 e 23 anos de idade, das turmas da 
manhã e tarde do oitavo ano do ensino fundamental ao terceiro ano do ensino médio. 84 
alunos participaram de intervenções educativas para melhoria do conhecimento sobre IST/
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HIV/aids e responderam questionários antes e depois das intervenções. Os questionários 
continham perguntas sobre conhecimentos das IST/HIV/aids. Os dados foram analisados 
por meio de estatísticas descritivas com o auxílio do programa informático SPSS 22.0. A 
pesquisa obedeceu aos critérios éticos de pesquisas com seres humanos que preconizam 
respeito à autonomia, beneficência, não maleficência e justiça. O projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará sob protocolo nº 
1.050.064 no dia 05/05/2015.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao abordar temas relativos ao conhecimento sobre as IST/HIV/aids, que abrangeu 

formas de transmissão e prevenção, mitos relacionados, sinais e sintomas, cura e 
tratamento, obteve-se boa participação dos jovens. Contudo, ainda foram encontradas 
deficiências graves no conhecimento das formas de transmissão e prevenção. As maiores 
diferenças de pontuação entre os grupos estiveram relacionadas à transmissão sexual de 
IST, principalmente da sífilis, hepatites B e C e gonorreia. Observou-se que a intervenção foi 
capaz de aumentar 32,6% dos acertos relativos à transmissão das hepatites B e C através 
da relação sexual sem uso do preservativo, em 22,9% sobre a transmissão da gonorreia 
e em 20,7% sobre a transmissão da sífilis. Em estudo com a população brasileira também 
foram encontradas lacunas no conhecimento sobre a diferença entre os tipos de hepatites 
e as principais formas de transmissão (BRASIL, 2016). Os resultados também apontaram 
que sobre a possibilidade de transmissão do HIV por picada de mosquito, observou-se 
um aumento de 16,9% do número de acertos do grupo intervenção em relação ao grupo 
controle, que concordaram que não podiam ser infectados com vírus HIV pela picada de 
mosquito no pós-teste. Chamou a atenção o fato de 19% dos participantes terem afirmado 
que Hepatite B poderia ser transmitida por picada de mosquito. Entretanto, no pós-teste, 
o percentual de respostas incorretas para este item foi reduzido para 11,9%. Percebe-se 
que apesar de deficiências graves, como a crença de transmissão por mosquito, banheiro e 
talheres, os jovens brasileiros (BRASIL, 2016) e os desta pesquisa foram melhor avaliados 
que os jovens de outros países (AMU; ADEGUN, 2015; DRAGO et al., 2016; NEWTON-
LEVINSON; LEICHLITER; CHANDRA-MOULI, 2016). Em outro estudo, todos os jovens já 
tinham ouvido falar em HIV/aids, mas a maioria não conseguiu citar outra IST. Os achados 
apontaram que os jovens não tinham conhecimento sobre as IST e os serviços de saúde 
disponíveis para tratá-las, o que contribuiu para a não procura de cuidados e o atraso 
no tratamento (NEWTON-LEVINSON; LEICHLITER; CHANDRA-MOULI, 2016). Para a 
IST gonorreia, os alunos acreditavam que essa doença não podia ser transmitida a partir 
do uso de banheiros públicos foram de 65,5% no pré-teste para 75% no pós-teste. Em 
outro contexto, jovens estudantes também apontaram o sexo sem camisinha (473; 87,6%); 
compartilhamento de seringas e agulhas infectadas (446; 82,6%) e contato com sangue 
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ou produtos sanguíneos infectados (395; 73,1%) como formas de transmissão de IST. Mas 
foram observados equívocos ao afirmarem haver transmissão por tosse ou espirro (119; 
22,0%), ao compartilhar banheiros públicos (87; 16,1%) e compartilhar pratos (66; 12,2%) 
(AMU; ADEGUN, 2015).

4 | 	CONCLUSÃO
O programa de intervenções promoveu melhorias no campo de conhecimento sobre 

as formas de transmissão e prevenção da maioria das IST, com destaque para as formas 
de transmissão das hepatites B e C. Além do esclarecimento de alguns mitos, como a 
transmissão do HIV pelo beijo na boca, através de banheiros públicos e por pratos e talheres 
compartilhados. As intervenções realizadas foram capazes de aumentar o conhecimento 
dos adolescentes e jovens sobre IST/HIV/aids, dessa forma, podendo possibilitar práticas 
sexuais mais conscientes, além de poder melhorar as atitudes dos jovens em relação às IST 
e às pessoas que vivem com HIV/aids. Portanto, os resultados demonstraram a efetividade 
das intervenções educativas para melhoria dos conhecimentos dos participantes do grupo 
intervenção em relação às IST/HIV/aids. A vista disso, torna-se claro que o papel do 
enfermeiro e sua atuação em educação em saúde proporcionam conhecimento científico 
de qualidade, de forma a contribuir para a formação de jovens mais críticos e conscientes a 
respeito das suas próprias atitudes e práticas sexuais. É valido ressaltar a necessidade de 
incentivar a realização de projetos de intervenção semelhantes com o apoio governamental 
para alcançar resultados contínuos e consistentes.
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